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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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e oportunista, com predileção pelo sistema nervoso central. Os dois principais agentes 
responsáveis por causar a doença são Cryptococcus neoformans e o Cryptococcus gattii, 
ambos de caráter cosmopolita. A infecção ocorre geralmente pela inalação de esporos 
presentes em poeiras contaminadas, devido à presença do agente no solo e em áreas urbanas, 
nas excretas dos pombos. O objetivo deste trabalho foi realizar uma revisão de literatura 
sobre a criptococose e relatar um caso clínico da enfermidade com manifestação neurológica 
em cão, evidenciando a importância da doença na clínica de animais de companhia. Um cão 
macho, raça American Staffordshire Terrier, com 4 anos de idade foi atendido com queixa de 
aumento na região ventral do pescoço o qual apresentava sensibilidade ao toque, anorexia 
e perda de peso. Realizou-se exame citológico pelo método de Punção Aspirativa por Agulha 
Fina (PAAF) e constatado que se tratava de linfadenite purulenta e piogranulomatosa de 
origem fúngica causada por Cryptococcus neoformans. O tempo de tratamento é bastante 
prolongado e ainda não definido ao certo na literatura. Porém, neste caso, o desfecho foi 
satisfatório e a cura clínica do animal foi alcançada.
PALAVRAS-CHAVE: Cão, Cryptococcus spp, saúde pública

CLINICAL AND EPIDEMIOLOGIC ASPECTS OF CANINE CRYPTOCOCOSIS - CASE 

REPORT

ABSTRACT: Cryptococcosis is a systemic fungal disease, of a zoonotic, infectious and 
opportunistic character, with a predilection for the central nervous system. The two main 
agents responsible for causing the disease are Cryptococcus neoformans and Cryptococcus 
gattii, both of a cosmopolitan character. The infection usually occurs by inhaling spores 
present in contaminated dust, due to the presence of the agent in the soil and in urban 
areas, in the pigeons’ excreta. The aim of this work was to carry out a literature review on 
cryptococcosis and to report a clinical case of the disease with neurological manifestation 
in a dog, showing the importance of the disease in the pet clinic. A 4-year-old American 
Staffordshire Terrier, male, dog was seen complaining of enlargement in the ventral region 
of the neck which presented sensitivity to touch, anorexia and weight loss. Cytopathological 
examination was performed using the Fine Needle Aspiration Puncture (FNAP) method and it 
was found that it was a purulent and pyogranulomatous lymphadenitis of fungal origin caused 
by Cryptococcus neoformans. The treatment’s time is quite prolonged and not defined in the 
literature, yet. However, in this case, the outcome was satisfactory and the animal’s clinical 
cure was achieved.
KEY-WORDS: dog, Cryptococcus spp, public health

INTRODUÇÃO

A criptococose é uma doença fúngica sistêmica, de caráter infeccioso e oportunista, 
com predileção pelo sistema nervoso central, causada pelos agentes etiológicos 
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Cryptococcus neoformans e Cryptococcus gattii, que acomete seres humanos, cães, 
gatos, cavalos e outras espécies animais (MALIK et al., 1997; LESTER et al.,2011). Os 
dois principais agentes responsáveis por causar a doença são de caráter cosmopolita, 
encontrados no mundo todo (REOLON et al., 2004).

O meio de transmissão do agente para o hospedeiro ainda não é totalmente 
esclarecido (HONSHO et al., 2003). A infecção ocorre geralmente pela inalação de esporos 
do C. neoformans presentes em poeiras contaminadas, devido à presença do agente no 
solo e em áreas urbanas, nas excretas dos pombos (VELAGAPUDI et al.,2009), podendo 
ocorrer em frutas, mucosas oronasais, pele de animais e humanos saudáveis (NELSON; 
COUTO, 2001).

O sistema respiratório é a principal porta de entrada para o agente etiológico (MALIK 
et al., 1997), com posterior disseminação por via hematógena ou linfática, apresentando 
certo tropismo pelo sistema nervoso central (SNC), globo ocular, linfonodos e tecido cutâneo 
(GALANIS et al.,2010). A disseminação sistêmica da infecção e o aparecimento dos sinais 
clínicos estão diretamente ligados ao grau de imunidade do hospedeiro (HONSHO et al., 
2003). Os quadros clínicos são divididos em quatro síndromes principais, sendo que o 
mesmo animal pode desenvolver duas ou mais delas (QUEIROZ et al., 2008). São elas: 
a síndrome respiratória, mais frequente no gato; a síndrome neurológica, mais frequente 
em cães; a síndrome ocular, com ocorrência nas duas espécies e a síndrome cutânea 
que ocorre preferencialmente na pele do pescoço e da cabeça dos gatos (PEREIRA; 
COUTINHO, 2003). Os cães podem apresentar ainda, perda de peso, letargia, anorexia, 
sinais gastrointestinais e respiratórios, lesões cutâneas e nasais (SYKES, et al.,2014).

O diagnóstico pode ser feito por exames citológicos, histológicos, cultura fúngica ou 
ainda por sorologia (POTH et al.,2010; HARRIS et al.,2011).

As medidas de prevenção e controle da criptococose não são específicas, utilizando 
um conjunto de medidas simultâneas para evitar a enfermidade. Devem se evitar protocolos 
terapêuticos que utilizam corticoides por tempo prolongado e controlar enfermidades que 
acarretam imunossupressão no hospedeiro (CONCEIÇÃO e SANTOS, 2010). Umidificar 
locais com acúmulos de excretas de pombos, evitando a disseminação do fungo por 
aerossóis, reduzindo a contaminação do ambiente (ARANHA; ZAPPA, 2009).

METODOLOGIA

Um cão macho, raça American Staffordshire Terrier, pelagem branca, 4 anos de idade, 
pesando 28,5 Kg, foi atendido com a queixa de aumento na região ventral do pescoço 
o qual apresentava sensibilidade ao toque, anorexia e perda de peso. O animal vivia na 
zona urbana, em ambiente domiciliar, alimentava-se de ração, estava com a vacinação e 
vermifugação atualizadas, não tinha contato com terra e o acesso à rua ocorria apenas na 
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companhia do proprietário em passeios diários.
No exame físico, o animal apresentou temperatura de 39,2° C, frequência respiratória 

de 30 movimentos respiratórios por minuto, frequência cardíaca de 120 batimentos por 
minuto, tempo de preenchimento capilar de 2 segundos e a mucosa conjuntival apresentava-
se hiperêmica. À palpação, os linfonodos poplíteos apresentavam-se normais, porém 
observou-se um aumento significativo de volume da região submandibular esquerda.

Mediante ao quadro clínico do animal, foram solicitados exames complementares 
como hemograma e perfil bioquímico sérico (AST, ALT, uréia e creatinina). Devido ao 
aumento de volume da região submandibular, também foi realizado exame citológico para 
evidenciar a causa.

As suspeitas clínicas iniciais foram de linfoma, carcinoma, tumor venéreo transmissível 
e erliquiose devido ao aumento de volume na região ventral do pescoço, possivelmente 
acometendo os linfonodos submandibulares.

O exame citológico foi realizado pelo método de Punção Aspirativa por Agulha 
Fina (PAAF) e encaminhado para o Laboratório Werner e Werner em Curitiba-PR. Foi 
constatado que se tratava de linfadenite purulenta e piogranulomatosa de origem fúngica 
causada por Cryptococcus neoformans. Diante disso foi receitado Itraconazol 100 mg, 
duas cápsulas uma vez ao dia; Ranitidina Xarope 2 mL, duas vezes ao dia para proteção 
da mucosa estomacal e Apevitin® (Cloridrato de ciproeptadina) 4 mg, três comprimidos 
duas vezes ao dia, para estimular o apetite do animal.

O proprietário retornou ao consultório relatando que o animal estava apresentando 
incoordenação motora, dificuldade para respirar e com apetite diminuído. Devido ao 
quadro neurológico apresentado pelo animal, foi instituído a mudança do antifúngico 
Itraconazol pelo Fluconazol 100 mg, duas cápsulas, uma vez ao dia. Após três meses 
do início do tratamento com Fluconazol, foi realizado nova citologia pelo método de 
PAAF e encaminhado para o laboratório mencionado anteriormente. Foram evidenciadas 
estruturas morfológicas compatíveis com Cryptococcus neoformans, com isso estendeu-
se o tratamento por mais três meses.

Após isso, o animal retornou ao consultório para a realização de novo exame 
citológico, não sendo encontrado o agente. Porém, o profissional optou por continuar a 
medicação por mais 30 dias, e o animal apresentou resolução da doença.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A idade e o porte do animal corroboram com o descrito por LESTER et al. (2003) e 
MC GILL et al. (2009), que descreveram que os cães mais acometidos são jovens, com 
até 6 anos de idade, sendo mais frequentemente de raças de grande porte. 

DUNCAN et al. (2006), relatam que animais de hábitos urbanos são mais predispostos 
a infecção, são notados microfocos do agente da criptococose em ambientes urbanos, 
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como praças, igreja e outros locais frequentados por aves, sendo daí, durante os passeios, 
a provável fonte de contaminação do animal atendido.

Os sinais clínicos mais frequentes da doença em cães são neurológicos (REGAN et 
al.,2019), o animal em questão apresentou outros sinais como emagrecimento, anorexia e 
sinal cutâneo que também são sinais causados pelo agente etiológico (CHEN et al.,2014).

MARTINS et al. (2008) descrevem um caso de criptococose canina de caráter 
sistêmico e neurológico diagnosticado com o auxílio da PAAF e CEZAR (2012) citou a 
possibilidade de visualização do agente em aspirados de linfonodos. A citologia aspirativa 
feita neste animal foi importante para o diagnóstico diferencial, pois permitiram excluir 
as neoplasias, como linfoma, carcinoma e tumor venéreo transmissível, além de outras 
infecções fúngicas. De acordo com MCGILL et al. (2009) a avaliação citológica de 
amostras de tecido é um método rápido, barato e sensível de diagnostico da criptococose 
em animais.

Devido às alterações neurológicas apresentadas, foi substituído o itraconazol por 
fluconazol, pois de acordo com QUEIROZ et al. (2008), o fluconazol possui uma maior 
permeabilidade na barreira hematoencefálica, conseguindo atingir concentrações maiores 
no SNC.

Por segurança, mesmo com o resultado negativo da citologia, o tratamento com 
o Fluconazol foi prescrito por mais 30 dias para o paciente, estando de acordo com o 
que citam NELSON; COUTO (2010), onde o tratamento de infecções fúngicas deve ser 
continuado por, no mínimo, um a dois meses após a resolução da doença clínica. De 
acordo com DUNCAN et al. (2006) em alguns casos o tratamento é necessário por meses 
a anos, e não impede recaídas e reinfecções, embora até o presente momento o animal 
em questão não apresentou sinais de recaídas ou reinfecções. 

CONCLUSÕES

A criptococose está entre as doenças fúngicas oportunistas mais importantes na 
rotina de Médicos Veterinários. O atendimento clínico e diagnóstico correto a partir de 
exames laboratoriais colabora para que se possa estabelecer o tratamento de maneira 
mais rápida e eficaz, proporcionando a cura clínica do animal. No caso relatado, os sinais 
clínicos iniciais foram inespecíficos, o que torna de extrema importância à realização de 
exames complementares, como o exame citológico, para o direcionamento do diagnóstico 
e estabelecimento do protocolo terapêutico. O tempo de tratamento é bastante prolongado 
e ainda não definido ao certo na literatura. Porém, neste caso, o desfecho foi satisfatório 
e a cura clínica do animal foi alcançada.
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